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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 60
MOTIVOS PARA SE VACINAR CONTRA INFLUENZA ENTRE ENFERMEIRAS (OS): 

REVISÃO INTEGRATIVA
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RESUMO: Objetivo: Identificar os principais motivos para a vacinação contra Influenza entre 
enfermeiras (os), descritos em pesquisas de caráter qualitativo. Método: Revisão Integrativa 
da Literatura baseada nos pressupostos metodológicos de Whittemore e Knafl. A busca dos 
estudos ocorreu em janeiro de 2023 nas bases de dados PubMed, BVS, MEDLINE, LILACS, 
BDENF e CINAHL. Foram selecionados estudos primários que investigaram o objeto em 
questão. Os 8 artigos incluídos foram categorizados e analisados conforme a análise de 
conteúdo de Bardin. Resultados: Foram identificadas as seguintes categorias temáticas: 
Segurança do paciente, Suscetibilidade e Autoproteção, Conhecimento e Acessibilidade 
à vacina. A categoria que mais emergiu foi a Segurança do paciente. Considerações 
Finais: A revisão evidenciou diversos motivadores para a vacinação contra Influenza entre 
enfermeiras (os), mas os principais motivos foram a proteção do usuário e da própria saúde, 
possuir informação baseada em evidências e o fácil acesso à vacinação.

PALAVRAS-CHAVE: Vacinas contra influenza. Enfermeiras e enfermeiros. Pesquisa 
qualitativa.



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 596 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

ABSTRACT: Objective: To identify the main reasons for vaccination against Influenza 
among nurses, described in qualitative research. Method: Integrative Literature Review 
based on the methodological assumptions of Whittemore and Knafl. The search for studies 
took place in January 2023 in the PubMed, BVS, MEDLINE, LILACS, BDENF and CINAHL 
databases. Primary studies that investigated the object in question were selected. The 8 
articles included were categorized and analyzed according to Bardin’s content analysis. 
Results: The following thematic categories were identified: Patient safety, Susceptibility 
and Self-protection, Knowledge and Accessibility to the vaccine. The category that most 
emerged was Patient Safety. Final Considerations: The review showed several motivators 
for vaccination against Influenza among nurses, but the main reasons were the protection 
of the user and their own health, having evidence-based information and easy access to 
vaccination.

KEY-WORDS: Influenza vaccines. Nurses. Qualitative research.

INSTITUIÇÃO DE FOMENTO: FAPESB.

INTRODUÇÃO 

A Influenza é uma infecção aguda das vias aéreas. A melhor maneira de prevenir 
a doença é a vacinação anual, capaz de promover imunidade durante o período de maior 
circulação dos vírus influenza, reduzindo o agravamento da doença. As campanhas anuais 
almejam alcançar uma cobertura vacinal de 90% nos grupos elegíveis, entre os quais se 
têm os(as) trabalhadores(as) da saúde (TS). Em 2022, a taxa vacinal desse grupo ficou em 
71% (BRASIL, 2023).

A vacinação contra Influenza entre os(as) TS oportuniza inúmeros benefícios, como: 
evitar  sua própria infecção e dos seus familiares, proteger os usuários dos serviços de 
saúde e também beneficia os seus empregadores, por causa do menor absenteísmo 
(JENKIN et al., 2019).

Dentre esses(as) TS têm-se as(os) enfermeiras(os), que entre as principais atribuições 
encontra-se a produção e gestão do cuidado prestado às necessidades da pessoa, família 
e coletividades, destacando-se a vacinação da população e dos demais TS como ação 
executada por esses(as) trabalhadores(as) (COFEN, 2017).

Sendo assim, as(os) enfermeiras(os) estão na linha de frente do atendimento ao 
usuário e são, portanto, expostas a material biológico e, consequentemente, ao risco 
aumentado de contrair doenças infecciosas como a Influenza (QUADROS et al., 2020). 
Entretanto, em um estudo realizado na Eslovênia, apenas 9,3% das(os) enfermeiras(os) 
estavam vacinadas contra Influenza (PETEK; KAMNIK-JUG, 2018) e em Salvador/Bahia, 
no ano de 2014, somente 69% das(os) enfermeiras(os) vacinaram-se na última campanha 
(SOUZA et al., 2019).
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Revisão da literatura realizada por Guillari et al. (2021) identificou que os facilitadores 
citados por TS em relação à vacinação contra Influenza foram a autoproteção, proteção 
da família e dos usuários. Os autores também concluem que é importante conhecer os 
motivadores da vacinação para ajudar a criar, desenvolver e testar programas educacionais 
direcionados a esses TS.

OBJETIVO

Este estudo tem como objetivo identificar os principais motivos para a vacinação 
contra Influenza entre enfermeiras (os), descritos em pesquisas qualitativas.

METODOLOGIA 

	 Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) realizada a partir das 
etapas recomendadas por Whittemore e Knafl (2005): identificação do problema, pesquisa 
bibliográfica, avaliação dos dados, análise dos dados e apresentação da revisão integrativa.

Na identificação do problema, utilizou-se a estratégia PICOS (acrônimo de População, 
Intervenção, Comparação, Desfechos, Tipo de estudo) para a elaboração da questão 
norteadora: “Quais são os motivos para se vacinar contra Influenza entre enfermeiras(os) 
em estudos com abordagem qualitativa?”. 

Salienta-se que a restrição de artigos com essa metodologia é relevante porque a 
síntese de achados de estudos qualitativos pode informar políticas e tomada de decisões em 
saúde em função de seu potencial para fornecer análises aprofundadas sobre os achados, 
além de ampliar a compreensão sobre os fenômenos de interesse (SOUSA; WAINWRIGHT; 
SOARES, 2020).

Para a pesquisa bibliográfica, a busca dos estudos primários ocorreu em janeiro 
de 2023, nos portais PubMed e BVS nas seguintes bases de dados: MEDLINE, LILACS e 
BDENF. Para além destas, utilizou-se também a base de dados CINAHL.

Os descritores adotados para busca foram extraídos do DeCS/MeSH: “Nursing, 
Team”, “Influenza Vaccines”, “Motivation”, “Qualitative Research” e seus sinônimos (todos 
os termos apenas no idioma inglês), utilizando o operador booleano “AND”. Para cada 
base de dados, foram utilizadas estratégias adaptadas para o levantamento dos artigos, de 
acordo com suas especificidades de acesso, para garantir busca ampla com cruzamentos 
dos descritores.

No planejamento da pesquisa, o objetivo era identificar os principais motivos para se 
vacinar contra Influenza entre a equipe de enfermagem, descritos em pesquisas qualitativas. 
Entretanto, durante a pesquisa, encontrou-se apenas artigos com enfermeiras(os). Por isso, 
adotou-se o uso do termo enfermeira(o) na apresentação dos resultados.
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Os critérios de inclusão foram artigos com metodologia qualitativa disponíveis na 
íntegra, originais e que atendessem à pergunta norteadora do estudo. Salienta-se que não 
foi estabelecido recorte temporal, com a intenção de ampliar o número de artigos da revisão. 

A partir da estratégia utilizada, foram encontradas 228 publicações nas bases de dados 
elencadas. Assim, para a avaliação dos dados, utilizou-se o auxílio da plataforma Rayyan. 
Considerando os critérios de elegibilidade, os estudos duplicados foram considerados 
apenas uma vez, sendo excluídas suas versões repetidas em mais de uma base de dados. 
Posteriormente, o título e o resumo dos artigos foram lidos e analisados. Foram excluídos 
aqueles que não atendiam aos critérios de inclusão, permanecendo 29 publicações. Esses 
artigos foram estudados na íntegra e avaliados, nos quais 8 artigos foram incluídos na 
amostra desta revisão.

Para a extração dos dados, utilizou-se um instrumento contendo os seguintes 
itens: autores, título, ano de publicação, local (país), objetivo, técnica de coleta de dados, 
participantes da pesquisa e principais motivos para se vacinar. Assim, seguiu-se com a 
categorização dos artigos à luz da análise de conteúdo de Bardin (2011).

Por fim, realizou-se a apresentação dos resultados, com a síntese dos achados 
sobre os motivos para se vacinar contra Influenza entre enfermeiras(os).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sobre a caracterização dos oito artigos desta revisão integrativa, apresenta-
se a seguinte síntese: os estudos qualitativos utilizaram distintas técnicas de coleta de 
dados, sendo 4 com grupo focal (FLANAGAN; DOWLING; GETHIN, 2020a, 2020b; 
RAFTOPOULOS, 2008; WILLIS; WORTLEY, 2007), 3 entrevistas semiestruturadas (PLESS 
et al., 2017; QUINN, 2014; RHUDY et al., 2010) e 1 entrevista focalizada (PAVLIČ et al., 
2020); O período de publicação foi de 2007 a 2020, com destaque para o ano de 2020, 
total de 3 publicações (FLANAGAN; DOWLING; GETHIN, 2020a, 2020b; PAVLIČ et al., 
2020); O número de participantes variou entre 11 e 71 enfermeiras(os); Quanto ao local de 
realização do estudo, todos se concentraram na região norte do globo, com dois na América 
do Norte (RHUDY et al., 2010; WILLIS; WORTLEY, 2007) e seis na Europa (FLANAGAN; 
DOWLING; GETHIN, 2020a, 2020b; PAVLIČ et al., 2020; PLESS et al., 2017; QUINN, 2014; 
RAFTOPOULOS, 2008).

Da análise dos principais motivos para vacinar entre enfermeiras(os), identificou-se 
as seguintes categorias de análise: Segurança do paciente, Suscetibilidade e Autoproteção, 
Conhecimento e Acessibilidade à vacina.
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Segurança do paciente contra a Influenza

	 A Segurança do paciente foi uma categoria que emergiu em 5 estudos (FLANAGAN; 
DOWLING; GETHIN, 2020a, 2020b; PLESS et al., 2017; RAFTOPOULOS, 2008; WILLIS; 
WORTLEY, 2007).

	 A segurança do paciente, nesse contexto de vacinação dos(as) TS, representa uma 
contribuição na prevenção e controle de infecções nosocomiais (WHO, 2022).

	 Raftopoulos (2008) destaca que todas as(os) enfermeiras(os) relataram que a 
vacinação delas poderia proteger, indiretamente, os pacientes em risco, como idosos e 
portadores de doenças crônicas. Elas(es) se consideram pertencentes ao grupo de alto 
risco para a propagação do vírus Influenza, transmitindo para os pacientes se não tomarem 
os cuidados necessários.

No estudo de Willis e Wortley (2007), as(os) enfermeiras(os) expressaram o desejo de 
proteger os pacientes dos serviços de saúde como uma das justificativas para a vacinação 
delas. Muitos participantes estavam cientes de seu potencial para espalhar a Influenza, 
mesmo que fossem assintomáticos e subclinicamente doentes. De maneira complementar, 
Flanagan, Dowling e Gethin (2020a) trazem como motivador para as(os) enfermeiras(os) 
se vacinarem o fato de evitar serem fonte de infecção aos pacientes e colocá-los em risco. 

As(os) enfermeiras(os) da investigação realizada por Flanagan, Dowling e Gethin 
(2020b) afirmaram que tinham o dever de cuidar e a responsabilidade profissional de 
proteger os pacientes ao aceitar a vacina. Elas(es), também, estavam cientes do impacto 
que a Influenza teve em pacientes dos serviços de saúde vulneráveis e do papel que a 
vacinação dos(as) TS desempenhou em oferecer proteção indireta aos pacientes em 
unidades de saúde.

Na pesquisa de Pless et al. (2017), com enfermeiras(os) não vacinadas, alguns 
participantes concordaram que seria razoável se vacinar ao trabalhar com pacientes de 
alto risco. No entanto, na maioria das vezes, não percebiam seus próprios pacientes 
como pertencentes a esse grupo vulnerável. Embora apenas as(os) enfermeiras(os) que 
trabalham com pacientes de alto risco tenham sido entrevistadas, a maioria não percebeu 
sua rejeição à vacinação contra Influenza como uma ameaça para seus próprios pacientes.

Outros estudos corroboram esses resultados, como a revisão sistemática de 
evidências qualitativas sobre as percepções e experiências de vacinação contra Influenza 
entre TS, que traz a importância de proteger os pacientes contra infecções, particularmente 
grupos vulneráveis, como pacientes mais velhos ou imunocomprometidos, como uma 
potencial motivação (LORENC et al., 2017). 

Em estudo de métodos mistos, os resultados das entrevistas aprofundadas indicam 
que para os TS vacinados do Peru, a proteção dos pacientes dos serviços de saúde foi uma 
razão destacada para a vacinação contra Influenza (BAZÁN et al., 2017). Já uma revisão 
da literatura que avaliou motivos para a vacinação de TS indica que o desejo de proteger 
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os pacientes é um dos principais fatores que motiva os(as) TS a se vacinar contra Influenza 
(JĘDRZEJEK; MASTALERZ-MIGAS, 2021).

Influenza: Suscetibilidade e Autoproteção

A Suscetibilidade e Autoproteção foi uma categoria que emergiu em 4 estudos 
(FLANAGAN; DOWLING; GETHIN, 2020a; PAVLIČ et al., 2020; RAFTOPOULOS, 
2008; WILLIS; WORTLEY, 2007). A suscetibilidade pode ser definida como a crença na 
probabilidade de contrair uma condição indesejada ou doença, nesse contexto, a Influenza 
(ROSENSTOCK, 1974).

Na vacinação, a segurança do TS significa que os trabalhadores vacinados estão 
protegidos contra a exposição ocupacional a doenças evitáveis por vacinas, reduzindo os 
riscos para os próprios profissionais de saúde (WHO, 2022).

Então, percebe-se que estes termos parecem ser complementares, já que as(os) 
enfermeiras(os) ao perceber sua suscetibilidade, a autoproteção e a segurança do 
trabalhador transformam-se em uma preocupação e motivador para a busca de medidas 
preventivas.

Raftopoulos (2008) destaca que as(os) enfermeiras(os) se consideravam suscetíveis 
à Influenza porque tinham contato com outros(as) TS ou pacientes que poderiam transmitir 
o vírus e por realizarem um trabalho exigente que as(os) faz sentir cansadas, resulta em 
baixa imunidade e aumento da suscetibilidade a infecções.

Flanagan, Dowling e Gethin (2020a) revelam que a suscetibilidade à Influenza parece 
ter papel fundamental na aceitação da vacinação. No geral, as(os) enfermeiras(os) que 
se sentiram suscetíveis a adquirir infecção por Influenza foram mais propensas a aceitar 
a vacina. Essa suscetibilidade foi influenciada se os(as) TS possuíam doenças crônicas, 
como diabetes. Além disso, levantou-se o aspecto que o risco de exposição à Influenza 
era maior ao cuidar de usuários em ambientes de alto risco, como em unidades de terapia 
intensiva, devido ao contato prolongado com usuários vulneráveis, muitas vezes infectados 
com o vírus da Influenza.

Ainda segundo o mesmo estudo, a maioria das(os) enfermeiras(os) vacinadas(os) 
citou a autoproteção como motivador para a vacinação (FLANAGAN; DOWLING; GETHIN, 
2020a). Já no estudo de Willis e Wortley (2007), a maioria das(os) enfermeiras(os) acreditava 
que proteger a própria saúde era uma justificativa para a vacinação delas e Pavlic et al. 
(2020), em sua pesquisa com enfermeiras(os) não vacinadas, destaca que a maioria 
delas(es) enfatizou a importância da autoproteção. Porém, ressalta-se que nenhuma era 
vacinada(o) contra Influenza.

Na literatura, outros estudos confirmam esses achados. Revisão sistemática 
realizada por Lorenc et al. (2017) evidencia que dentre as motivações para a vacinação 
contra Influenza de TS encontra-se proteger sua própria saúde. 
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Os resultados de entrevistas realizadas no Peru, em estudo de métodos mistos, 
sobre a vacinação contra Influenza entre TS, indicam que para os participantes vacinados, 
um dos principais motivos foi a autoproteção, pois consideraram alto o risco de exposição 
à infecção (BAZÁN et al., 2017). 

Considerando que as(os) enfermeiras(os) atuam em contato muito próximo com os 
usuários do serviço de saúde, o risco de contaminação por doenças infecciosas é real. No 
caso da Influenza, que possui transmissão respiratória, torna-os mais vulneráveis ao vírus 
e a vacinação torna-se uma necessidade para a saúde do trabalhador.

Conhecimento sobre a Influenza e vacina contra Influenza

	 A categoria conhecimento emergiu em 4 estudos (FLANAGAN; DOWLING; GETHIN, 
2020a; QUINN, 2014; RAFTOPOULOS, 2008; WILLIS; WORTLEY, 2007). Nesta categoria, 
o conhecimento pode ser conceituado como informações que são adquiridas de fontes 
externas confiáveis e que, portanto, podem ser consideradas de natureza factual. No 
contexto da saúde, essas informações incluem conhecimento sobre prevalência, etiologia, 
fatores de risco, prevenção, transmissão, fisiopatologia, sintomatologia, progressão, ação 
recomendada na presença ou evento de problemas de saúde específicos, tratamento, 
precauções, sequelas, existência e disponibilidade de serviços de saúde e direitos do 
paciente (TREVETHAN, 2017).

	 Raftopoulos (2008) destaca que as(os) enfermeiras(os) estavam bem informadas 
sobre a Influenza e a vacina contra Influenza. A maioria tinha conhecimento de que a 
Influenza é causada por vários vírus que se espalham facilmente pelo contato com outros 
seres humanos e podem causar doenças sistêmicas, além do potencial de causar epidemias. 

Flanagan, Dowling e Gethin, (2020a) afirmam que as(os) enfermeiras(os) 
expressaram a importância de receberem conhecimento preciso baseado em evidências 
sobre Influenza e vacina contra Influenza de fontes confiáveis. Foi reconhecido que as(os) 
enfermeiras(os) seniores eram mais propensas a receber treinamento formal e educação 
sobre essas temáticas devido às suas posições como gerentes de enfermaria. 

Ainda segundo o mesmo artigo, o tipo e a fonte de informação que as(os) 
enfermeiras(os) acessam em relação à Influenza podem ter impacto em seus conhecimentos, 
atitudes, crenças e práticas de vacinação. Os achados sugerem que o acesso das(os) 
enfermeiras(os) às informações de múltiplas fontes e a qualidade dessas informações 
tiveram impacto em suas decisões sobre a aceitação ou não da vacina. 

No estudo de Willis e Wortley (2007), as(os) enfermeiras(os) vacinadas pareciam ter 
mais conhecimento sobre Influenza do que as não vacinadas. Quinn (2014) destaca que 
as(os) enfermeiras(os) tinham conhecimento baseado em evidências sobre a vacinação 
contra Influenza.
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Estudo transversal sobre a vacinação contra Influenza entre TS no Brasil encontrou 
associação estatisticamente significante entre conhecer que a vacina contra Influenza é 
segura e aceitar recebê-la, além de que a cobertura vacinal foi significativamente superior 
entre TS que sabiam que a vacina contra Influenza é muito eficaz/funciona bem (SOUZA et 
al., 2019). 

Outro estudo de corte seccional que tinha como objetivo investigar o conhecimento 
e a atitude dos(as) TS de Dubai, indica que os(as) trabalhadores(as) que tinham um bom 
conhecimento sobre a vacina contra Influenza possuíam maiores taxas de adesão à 
vacinação. Este resultado foi estatisticamente significante (ALMARZOOQI et al., 2018).

Portanto, percebe-se que o conhecimento baseado em evidências está relacionado 
com a vacinação contra Influenza, porque seus inúmeros benefícios são bem documentados 
na literatura. Dessa forma, divulgar informações e promover educação em saúde são 
necessários para aumentar as coberturas vacinais, reduzir casos de doença na população-
alvo e colaborar com a redução da circulação de agentes infecciosos, que impacta 
positivamente na saúde inclusive dos não vacinados, que são protegidos indiretamente.

Acessibilidade à vacina contra Influenza

A categoria Acessibilidade à vacina emergiu em 3 estudos (FLANAGAN; DOWLING; 
GETHIN, 2020a; RHUDY et al., 2010; WILLIS; WORTLEY, 2007). E, nesses estudos, o 
acesso abrange a garantia da localização adequada, da disponibilidade e da articulação 
funcional dos serviços em uma rede organizada de acordo com a demanda (GIOVANELLA; 
FLEURY, 1995).

Flanagan, Dowling e Gethin (2020a) destacam que vacinação no local de trabalho 
foi reconhecido como um fator facilitador da vacinação entre as(os) enfermeiras(os) que 
puderam acessar o serviço, porque sair da enfermaria pode ser muito difícil, então se houver 
vacinadores disponíveis é muito benéfico. 

No estudo de Willis e Wortley (2007), quase todas(os) as(os) enfermeiras(os) 
afirmaram que a vacina contra Influenza está disponível em seu local de trabalho sem 
nenhum custo. A maioria das(os) enfermeiras(os) vacinadas havia sido vacinada no 
trabalho. Muitas das(os) enfermeiras(os) vacinadas deste último grupo pareciam ter sido 
vacinadas porque a vacinação havia sido conveniente (por exemplo, carrinho móvel, que 
vai ao encontro do trabalhador).

Rhudy et al. (2010) trazem que as(os) enfermeiras(os) identificaram estratégias como 
melhoria do acesso à vacina contra Influenza, como filas de espera reduzidas ou ausentes, 
informação online sobre o andamento da fila e vacinação próxima ou no local de trabalho.

Outros estudos corroboram com esses resultados. Petek e Kamnik-Jarro (2018) 
trazem em sua pesquisa de metodologia quantitativa, que a oferta de vacinação gratuita e 
fácil acesso à vacina foram motivadores para a vacinação contra Influenza em TS.
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Estudo transversal sobre a vacinação contra Influenza das(os) enfermeiras(os) 
afirma que 48% dos entrevistados relataram que a acessibilidade da vacina contribuiu para 
sua decisão de aceitar a vacinação (SHAHAR; MENDELSON; BEN NATAN, 2017). 

Dessa forma, percebe-se a grande importância da vacina contra Influenza está 
disponível para as(os) enfermeiras(os). Além de ser um motivador para a vacinação, o 
acesso ao imunobiológico configura como primeiro passo para a vacinação, sem o qual os 
demais motivadores não teriam capacidade de levar a concretude do ato.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidencia que existem diferentes motivadores para a vacinação contra 
Influenza entre as(os) enfermeiras(os). Os resultados apontam que os principais motivos 
para se vacinar contra Influenza se enquadram em categorias como: Segurança do paciente, 
Suscetibilidade e Autoproteção, Conhecimento e Acessibilidade à vacina. A Segurança do 
paciente foi a categoria que mais emergiu. Isso demonstra que a responsabilidade das 
enfermeiras(os) de evitar causar danos às pessoas sob seus cuidados está muito presente 
no contexto da vacinação contra Influenza.

Em relação à percepção da suscetibilidade das enfermeiras(os) e, consequentemente, 
o desejo de autoproteção, é uma compreensão realista da profissão, por causa dos contato 
íntimo com pessoas infectadas. O reconhecimento da importância do conhecimento baseado 
em evidências sobre Influenza e vacina contra Influenza foi outra indicação deste estudo. 

A vacinação das(os) enfermeiras(os) ganha uma importância extra ao possuírem 
atribuição de vacinar os(as) trabalhadores(as) da saúde e também os demais usuários dos 
serviços. Destaca-se que a vacinação contra Influenza possui suas especificidades por 
ser anual. Assim, todos os anos é necessário despender tempo e dinheiro, considerando 
o cenário internacional, para conseguir estar com o calendário vacinal atualizado. Além 
de enfrentar outras barreiras externas e internas, como o medo da vacina. Por outro lado, 
a pandemia da COVID-19, com seu grande número de acometidos e mortos, coloca a 
vacinação e as doenças respiratórias, como a Influenza, em destaque. 

Este estudo reforça a necessidade de ampliação de diferentes abordagens sob 
essa categoria de TS, como as campanhas de vacinação periódicas destinadas às 
enfermeiras(os), enfatizando a suscetibilidade dos TS e dos usuários dos serviços de saúde, 
a responsabilidade profissional da vacinação e as ações desenvolvidas para melhorar 
a acessibilidade à vacinação. Além disso, deve-se destacar os inúmeros benefícios da 
vacinação, incluindo a autoproteção e a segurança do paciente. 

São limitações deste estudo o número reduzido de artigos incluídos na RIL, justificada 
pela evidência de que a metodologia qualitativa é pouco utilizada na investigação de motivos 
para se vacinar contra Influenza entre enfermeiras(os). Dessa forma, considerando que 
essa metodologia permite aprofundamento da temática, sugere-se a realização de mais 
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pesquisas sobre os motivadores para vacinação contra Influenza, e as demais doenças 
imunopreveníveis, entre as enfermeiras(os) e outros TS, considerando as especificidades 
de cada categoria profissional.
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neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1446 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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